Multimédia em Portugal – Dinâmicas de Inovação

Case Study Megamédia

(entrevista realizada a André Esteves de Carvalho, Director e-Solutions, em 5/6/2003)
1. Apresentação

A Megamédia foi criada em 1992 por quatro sócios, tendo por foco da sua actividade o multimédia, área em que foi pioneira em Portugal. A génese da empresa deu-se no seio da Junitec – Júnior Empresas do Instituto Superior Técnico – com a atribuição de um prémio para melhor projecto empresarial saído da universidade aos seus 4 sócios fundadores. A Megamédia contou inicialmente com a participação de investidores institucionais como a Promindústria, a Formedia, a Junitec ou o ITEC. Em 1994, com o aparecimento dos primeiros browsers para a Internet, surge um pequeno departamento para este sector. Posteriormente, foi o multimédia offline que se transformou num pequeno departamento, tendo o multimédia online assumido o protagonismo em termos da actividade da empresa. 

Ao longo da sua história, a Megamédia tem-se destacado como pioneira na implementação de soluções em Portugal. Dos primeiros quiosques interactivos até ao desenvolvimento da Intranet da Caixa Geral de Depósitos ou do projecto SIC Online, a Megamédia tem vindo a alargar as suas competências e a procurar negócio em novas áreas como o ERP. De início, o cliente típico da empresa era o departamento de marketing dos clientes, mas a Megamédia começa posteriormente a entrar nos core-businesses das empresas – passa a fornecer, não apenas soluções multimédia, mas também soluções informáticas mais completas.

Em 2000, é assinado um contrato com a Portugal Telecom (PT), que permitiu a este grupo, através da PT Prime, comprar a maioria das acções da Megamédia (outro accionista que participa nesta aquisição é o BES.com). Fruto desta ligação com a PT, a Megamédia tem vindo a participar fortemente no programa de webização do grupo. Em 2002, a PT exerce a opção que dispunha de compra das restantes acções da Megamédia. Em Abril de 2003 a Megamédia é integrada na PT Sistemas de Informação (PT SI). 
A Megamédia transformou-se, assim, no departamento de e-Business da PT SI, que tem por missão a digitalização de processos de clientes (internos ou externos ao grupo PT). Este departamento tem três áreas: e-Services – engenharia de projectos web; e-Agency – área criativa; Business Application Integration – integração de sistemas. A componente de soluções multimédia herdada da Megamédia está essencialmente concentrada nas duas primeiras áreas.

2. Entrevista

a) Caracterização dos recursos humanos

a1. Os colaboradores têm outras ligações profissionais? Em caso afirmativo, de que tipo (ligações com outras empresas do sector, a montante ou a jusante, ou sectores relacionados)?

Não, trabalham em exclusividade. Para suprir picos de trabalho, podem ser contratadas empresas em outsourcing. Na e-Agency, esse outsourcing também é efectuado mediante a especificidade de “skills” que alguns trabalhos criativos exigem (copy, 3D, …).

A Megamédia /PT SI dispõe de uma equipa de investigação dedicada às soluções para plataformas móveis (“mobility lab”), cujo objectivo é gerar ideias de produtos e serviços inovadores.

As parcerias e a escolha de parceiros são muito importantes para a Megamédia/PT SI.

b) Comportamento inovador

b1. Que se entende por inovação no seu sector?

O “drive” do sector é o mercado. Os clientes, hoje em dia, conhecem bem a web e o multimédia. Os clientes o que querem, ao contrário de há alguns anos, em que as empresas do sector tinham um papel pedagógico.

Apesar de a web não se ter banalizado, não há tantas ideias novas quanto há alguns anos. A inovação surge em áreas tecnológicas novas, como a área móvel.

Uma forma de inovar é estar ligado a parceiros tecnológicos que introduzem “features” novas. Quem inova, muitas vezes, são os fabricantes de tecnologia, transmitindo essa inovação aos seus parceiros. A selecção de parceiros torna-se, assim, fundamental.

b2. Considera que o seu sector inova em Portugal?

As novidades vêm essencialmente do exterior. A única área do multimédia onde se inova é na área móvel. Na área web já não se inova.

b3. Mais ou menos que noutros países (Espanha, etc...)?

Menos. Apesar de em Portugal se falar e se debater muito sobre as coisas novas, induzidos pelo exterior, é difícil aplicar-se essas coisas novas e inovar.

b4. A sua empresa inova? Em que consiste essa inovação?

Inova, induzida pela observação do que se faz no exterior e pelas necessidades do cliente. No entanto, o multimédia entrou já no mainstream.

Exemplos de inovações da Megamédia/PT SI: projecto Telepost para os CTT (envio de cartas físicas mediante especificação na Internet), uma inovação internacional (cobiçada pelo  Royal Mail); “Mega e-Payment”, um “gateway” para pagamentos web com ligação à SIBS e à Unicre, que permite agregar diversos tipos de pagamentos; 1º portal de comércio electrónico português – GlobalShop; 1ª empresa a fazer simulações financeiras (em 1996, com o Crédito Predial Português) e de seguros (em 1999, com a OK TeleSeguro) online;  criação da 1ª editoria web em Portugal, para a SIC Online (o pedido de uma notícia, o encaminhamento para cada responsável, a agregação dos diferentes contributos e sua disponibilização é automatizada); pioneiros nos quiosques multimédia com simulações financeiras (grupo Totta); implementação de serviço de ligação remota via WAP e PDAs por parte dos técnicos da PT ao back-office do grupo.

b5. As inovações são mais tecnológicas ou mais organizacionais? Qual o peso relativo?

Tecnológicas, essencialmente.

b6. Inova mais ou menos que os concorrentes em Portugal?

Está na média do sector. Não há uma relação directa entre sucesso e inovação.

b7. No panorama internacional, relativamente às empresas mais inovadoras, como se compara a sua empresa?

O mercado português é muito pequeno, as empresas estrangeiras são mais inovadoras. 

b8. As inovações introduzidas são inovações apenas a nível nacional ou também o são a nível internacional?

Mais a nível nacional.

b9. Considera que a atribuição de subsídios e prémios contribui para a inovação no sector? E na sua empresa?

Não recorrem a subsídios, dado que o conhecimento necessário é elevado e que o tempo despendido para concorrer é muito. Ganharam diversos prémios, como o Prémio Microsoft (pelo projecto Telepost) e o prémio Jet Net (pelo projecto GlobalShop).

c) Gestão do conhecimento

c1. Descreva o processo de gestão do conhecimento na sua empresa.

É informal, e apoia-se muito no e-mail. São preparados relatórios após idas a feiras e conferências. Realizam-se sessões técnicas e apresentações internas. São levados a cabo brainstormings em sectores mais localizados, como a área móvel. São adquiridos “feeds” de informação, como newsletters e revistas.

c2. Quais são as tecnologias-base da sua empresa?

Know-how em gestão de conteúdos, adaptável a diversos clientes e diferentes tecnologias.

c3. Quais são as competências-chave/nucleares, que permitam que ela tenha vantagem competitiva face aos concorrentes?

Recursos humanos flexíveis e de mente aberta (e não especialistas demasiado focados); são privilegiadas pessoas com alguma experiência e com ideias; existe uma boa comunicação de ideias da base para o topo.

c4. Como desenvolveram essas competências nucleares?

Essas competências pertenciam aos sócios fundadores, que as procuraram nos colaboradores que foram admitidos.

d) Fontes de inovação

d1. Quais são os factores/ingredientes essenciais da inovação no seu sector, isto é, como é que tipicamente as empresas inovam – através de recursos in-house, recursos externalizados, fontes de conhecimento? Quais são, dentro de cada categoria?

Fontes de conhecimento: observação da concorrência; idas a feiras e conferências; clientes (fonte de inovação essencial, dado que suas expectativas estão bastante elevadas); fornecedores e parceiros; estágios (permitem uma ligação à universidade).

d2. No caso concreto da sua empresa, quais são as fontes de inovação?

As mesmas que as fontes de conhecimento anteriormente mencionadas.

d3. Como as hierarquiza?

O mais importante são os clientes e os parceiros, bem como a observação da concorrência.

e) Obstáculos à inovação

e1. Que obstáculos se deparam para o aparecimento da inovação?

A atitude dos clientes, que querem bom e barato; a banalização da web e a queda das dot-com; a forma como o mercado se encontra em consequência disso (dumping de quem está desesperado).

f) Gestão da inovação (organização da inovação; como é que a empresa absorve e integra conhecimentos, transformando-os em competências)

f1. Quem são os responsáveis pela gestão da inovação?

A PT SI, através do departamento de Desenvolvimento de Tecnologias de Negócio (DTN).

f2. Há orçamentos / metas anuais?

São da responsabilidade da DTN.

f3. Que perspectivas é que essa gestão / investimentos abrem à empresa?

Em termos de investimentos da Megamédia/PT SI em inovação, não há uma perspectiva separada – investimentos que sejam feitos em inovação são retirados do orçamento da unidade.

g) Inovação e competitividade

g1. Em que é que a inovação contribui para a competitividade da sua empresa?

Contribui numa perspectiva de marketing – questões de imagem  associadas à inovação. Quem não tem lobbies pode destacar-se mostrando trabalho inovador. Mas é impossível não fazer alguma inovação na adaptação às necessidades dos clientes.

g2. Qual a importância da inovação na estratégia e na melhoria do posicionamento competitivo? Dê exemplos, se possível.
Permite promover capacidades, ideias (que depois podem ser aplicadas ou não).

